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A!Credo poeta lyrico,
Namorava Margarida,
y !" era também pretendida¦i'!'1 commendador X."mo o poeia era paupérrimot" eiimmendador banqueiro,Ma. amante do dinheiro,-vii" fez o Alfredo feliz.

Depois de esposa legitima
Do commendador, no emtanto.
Lembrou-se a ingrata do quanto
O triste Alfredo soffreu,
E um dia, no pobre uommodo,
Que morava o poeta,
Foi ter com elle inquieta
E tudo... tudo lhe deu. . .

Por infame carta anonyma
Foi o marido avisado
De haver a esposa faltado
Ao seu dever conjugai :
Não sei se á coisa deu credito,
Porém pegou, na senhora
E logo após foi se embora
Coin ella p'ra Portugal.'

EUes ao caos dirigiam-se,
Quando os vio passar o poeta.
Rápido como uma setta,
Ella atirou-lhe um olhar...
Dizia esse olhar relâmpago:
— Suspiros em vão não solte...
Espero esporo que eu volte...
Não perde por esperar !

v-OOogf . xr-^or^moOOOOoiSe; -iSíoOo^

lyiil ITADrC São os Ciiiairiis melhores com soldadinhos de chumbo das três armas e chromos.
1^a BB-Ll MlvCO _ r,i.,aii-os'.le .mlha com chromos militares. - A" venda em todas as chamtarias.

'ÇíSKP5
Cigarros de palha com chromos militares. — A'
Fabrica : JR/U-Ei dos Andradas xi. 33.
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TELEGRAMMAS
Camaiia, 11. - Oririuiisarum aqui °

Contra dn Protecçilo ,i Lavoura que inl.
com bandeira ,i Cienlo, ciiinprinienlar

presidente liepuhliea, O Sr. Tosta, prin-
cipal oi-giinisiulor otVeroccu ao Centro
ii púu para a bandeira.

Toi.ueoi.is, 17. — Fiilleecu hoje um
individtioquo ainda hontem eslava vivo.
Os -módicos rthiguosltcaram : falta de
vida. , , , .

MixisTiuuo ua Rv/.KXUA. 18.—Assim
como fez com u Tuto.ya, " l'r. Bulhões
vni prnlilbir a entrada de paquetes no
Porto., das caixas.

Isso ,'¦ umn providencia de rscaclia!
Sex.uk>, 1S. — Conlinúa discussão

contra prohihiçiioenl nula paquetes porto
Tulovii Ceneral Pires citou exemplo

porto Barcelona onde entra polo menos
um paquete por mez.

Pokto Rico, 1S.-A esquadra sitissa

plil-Uu para Mar de Hespanha.
S. P.u-i.o, 1S.—Os lavradores estão

muito liprehelisivos. Dizem elles que se
o depuliido 'Posta s,' melte na Lavoura,
d'esta vez é que a pobvesiiiha lica arre-
limitada (le tudo.

—>••«->¦•«—

_&_ SERIO
Promettemos aos leitores da secção

..carteira de um perlin uma novidade de
metro,'meio.

l"m dos nosso* muitos redactores, de

paramento por sympathiu, que seguiu a
bordo de «Biazlli, para o norte, rapaz
da lruça o du pilhéria—vni contar-nos

lior todos os vapores, a vidu alegre du
mulherio nortista.

J,í de bordo do ..Brazil» nos alnrma

que o Valha] Paris está se vendo doido

p'rã desembarcar cum a Borisca na Ba-
liia. A ostra o não deixa o „ homem tem
seus compromissos,

mm DESPIDA

Olá '. leitor, ('..mo vni isso ':...

Cá estou p'r;t proseguir na insana
K alegre espécie de serviço

l)f cqmmentur os faclos du semana.

Temos casos mais sérios, menos sérios
Conferências em muitos ministérios
Incêndios, discussões, politicagem
Prisões, assassinatos, vadiagem
Festas, banquetes, brigas amorosas
Oousns alegres, eonsas horrorosas;
Mas uiit.ru tanta coisa nãc se conta
Nem um assumpto só de grande monta
Só se encontra no meio d'isso tudo

Muito fado miúdo.
IV isso lenho de sobra

Pois. toca a respigul-os. Lá vai obra:

À grande drogaria do Maliot
Foi destruída por enorme incêndio
Que se espalhou rapidamente, logo
Por tudo alli ao pé,

Por' hAver falta d'agua p'ra o tlispenclio
Indispensável p'ra ex ti noção do fogo

Assim, Hcou provado,
Que pov falta do liquido elemento
Foi num instante o prédio liquidado.
E vem-me agora um outro pensamento

Leitores, quem diria
Q.ue. ajasa casa importante,muita em voga

E-ssa Eifü-mada e grande drogaria
Tinha que dar em droga.
E ii mais curioso c quo

Só se sabe que o fogo começou
Lá nos fundos da casa. Mas porqije ?
E' coisa que ainda não se desvendou
A origem do sinistro ninguém ousa
Explicar, nem consegue conhecer ;
Pois- o próprio Mallet, ouvi dizer,

Quando deu pela coisa
.Tá tinha os fundos il arder.

O general Pites Ferreira
EoBonetlicto [..-ite tem pnrdldo
Tempo fazendo muita discurseira
Sobre o 1'acto deter seprohibido
A entrada, de paquetes na Tutoya

Porto que iiliiguom subo por ahi
Se está no Marauliilo ou Piauliy
O Pires lleuu 1'eilo uma gyhniu.
Eo lleiiediclo luz barulho iiuineiisn...
Ora, sobre , sse caso tflo [aliado
.1,1 que so traia dc paquete, penso
Devia ser ouvido, cônsul tudo,

E ale chitinaclo ser '

Para dar parecer,
Emlim na discussilo, qne foz salceirn

Devia tomar parle
O Sr. senador Manoel Duarte,

Que ii medico partuiro.

Conliu-am iodos os juninos que uni dia
DVstes, uma viuva moradora

Em grande rua de arrabalde, [Ora
Itoubada com liiniiislicit ousadia.
Entraram-lhe os gatunos pela casa

E. como não acharam
Dinheiro, umas cadeiras lhe roubaram

P'rn não perder a vasa,
Eu cií não acho o caso singular,

Porque, pela cidade,
Muitas viuvas púde-so encontrar
Que, quando vão chegando acerta idade
Costumam ter cadeiras colussaes
Aviuilajiidiis !... De tentar uni santo!...

Não cniisa pois espanto,
Que encontrando viuva d'essns laes,
Com a saia justa assim como uma luva,

l'm gatuno qualquer
Xão conseguindo a tentação conter
Desse assalto ás cadeiras da viuva.

* *
Houve, num dia desles, por ahi,
Fm concurso de tiro.
E, é cousa que admiro,
Como c que mo esqueci
Dc me inscrever p'ra tornar paric nelle !
Porque Iodos os dias me exercito,
E como atirador ou sou perito,
Sou levado da pelle !
liais do que eu, ninguém,
Em cousi.s de dar tiro, etfeito luz;
Pois com a minha pistola que só tem
Duas balas, eu sou muito capaz
De dar cinco ou seis tiros a seguir.

Outros Cactos havia a discutir,
Casos d'esses de que o liitur mais gosta,

Porém ponto aqui laço.
Podia nesta sessão motter o Tosta
Mais é homem que oecupa muito espaço

X. P. T. O.

PIADAS

|f®\|! J'ornai do Brasil publicou uma
ie^Se li noticia de espavento com as se-
'ífí^^isl guintes epigraphes e sub epi-
graphes: A fortuna da tia— Gente grau-
da em polvorosa— 

'1 etegrammas — Os
innocentes, O culpado—Epílogo,

Si por causa do uma fortuna da tia
o collega fez tanto escarceu o que não
faria o damnado si a fortuna fosse da
mãe !...

w
Vimos no largo de S. Francisco de

Paula, um grande cachorro amarcllo,
em exposição, com o seguinte lettreiro:
—Rekdkse.

O jYI. Elliereo protestou.

Dizem que a morte não é boa.., Ve-
jam o Alvares de Azevedo Sobrinho: foi
preciso que elle morresse para ver o seu
elogio.

O delegado Dr, .losi: Piza faz repre-
sentar no S. José unia comedia intitu-
lacla úiápeç...

Dizem-nos que o protagonista 6 o as
sassino do velho Pinto, que tão ma peça
pregou aquella autoridade.

Estão fazendo na praça Tiradentes
uma coisa que pelos modos vae sim1 o in-
titulado parque daMaison Moderno.

Agora que .se trata com tanto afinco
de embellezar a cidade, aquillo deveria
ser condem nado, senão pela Prefeitura,
ao menos peto bom gosto.

O Dr. Cunha embarcou para Lisboa.
Pobre Lisboa !

Tio.

Litteratura Chronica
Rosa Chnpeau.-«FUnes llrnncns.,. (ver-

sos, (MU redomlillias maiores o mu-
noivsi com uni posi-1'acio do Dr. E.
I.eir,',. — Livraria O. lü-in Disso,
edil,ira, Paní.

Um bolllsslmo livro d'estréa, o dVssa
novel poetisa, que, não promctle—jil
deu... provas da facilidade com qtu>
maneja o erso, obedecendo sempre á
metttjicaç&o dc uni palmo a um palmo
e terço (tora o oaboçiilho) cm iodas as
suas prmlucções.

Para demonstrar a sua feeundidade...
poética, n Sra. Clilip"ail, preteriu um
volume de grande íormato, ,' nos diz, na
lutroducçíto : -primeiro tomo; — pois
continuo, que nào terá de quo se arre-
pender.

Os seus versos não se liliama nenhuma
escola, quer primaria, quer secundaria;
são (periniitain-uie a phrase) a iiSyphylis
Terciariu da Kima» :...

Demais, a ocliciU) do livro faz honra
á lypographia de Mr. líicn tíervid, pri-
mo-irmão ila auetora ; A capa rosa, o
papel do water-etoset, o lypo americano,
corpo '•> (metros), impressionam agrada-
velmunlo; e o retrato da poetisa, estam-
pado na primeira pagina do bellu volu-
me, nos faz logo crer ser impossível que
a sua leitura não deleite. ., tal como a
sua auelora.

Nào resisti» ao prazer ile deliciar os
leitores com uma das poesias, mais cur-
tas ; e, por ella, ajuizarão do valor das
mais compridas... Eil-a :

« (Jué dê meu gato'!...
Tinha um gatinho, tinha um gatinho,

Muito assanhado,
Mas um visiuho, mas um visinho,

(Oh ! que marvado !)
O pilo motieu-lhe, melteu-llie o pilo...

OU ! que marvado.!
Oh ! que damnado !
Oh ! que homem mfío !...»

A joven poetisa tem um logar certo,
entre as cadeiras dos membros da «Aca-
demia de LelLras... a líeceGer».

,1. DUS DlAlIUS.

CIGARROS 
lcarahy-Veado. - Fumar

bom o barato, collecção scenas comi-
cas, Goyano e liio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

U ALVARliS
Este collega., em que peze
A" noticia que o matara,
'tít-á vivo e Lem vida para
Fazer inveja a Leão Treze.

Glt A VOGUE 11

TINTA SARDINHA— Pm-s escrever,
para impressão lypographica o lilhugar-
phica, para copiar; lacres, eto.Escriplo-
rio do deposito; Hospício 125.

coiIq

—Mm. loi l„ que s,. ,.|l",-,-t ,,,,„
pertencia, o primo m,.„u.n .„' ,
pura [ora um [errilo íl*csL.! íainaiiluiTão grande assim ?!

-Um palmo segurameiu,.. |>„is „,
lei'1'ou-m'o todo. 10 ou nãogritnj •

Mas doeu '.'
Um hocailinho. Snliin um

sangue.. Mas o caso é im
fiquol ilointe. Como vi! coniinii,, 

'„ 
ü.'!l'

sar perfeitamente ' 
's'

E' verdade ! AliS tenho i.l,,,,,,,.
a senhorita, iiHimamenle esirf ,.,,„,.'
ilando ; e.slií Meando mais laign i)(. 

"„.,'
deiras.

10' exacto. Acertou. DepoU iivsa,
experiência liijuei mais larga. ,.

Cli. Vau.

iii|,i

DIÁLOGOS
EXPERIÊNCIA SCIENTIFICA

Então a senhorita não acredita no
perigo dos mosquitos '.'

-- lüu, nãO, Senhor.
—Pois olhe, o Congresso Medico vo-

tou e isso parece-me. ..
-Parece-lhe o que ? Historias ! Em

sciencia não admilto a verdade experi-
mental.

Mas ps médicos.. .
' — Conversa liada!... Eu. que sou

apaixonada pela medicina, íiz uma ex-
periuncia com o meu primo AlberLo,
que é li'.' an nisto-...

—Ah, com o primo !...
—Sim. líu me prestei por amor a

sciencia. E elle trouxe um mosquito
escolhido ; um mosquito como ainda
nào vi outro ; nem sei onde o conseguiu
arranjar. 15u não dissera nada a ma-
mãi para não assustai-a. Fomos para o
oaramanohao lá no fundo da cha-
cara. .'.

—Ah ! Foi no ca rama n chão '!

ijiie

Maria
.1-

Loteria. Esperança -
12m 13 de Outubro — Grand" Luti-rU
Com momo nativa- da descoberta i|;i \m,.'
rica Íi0:00_0$000 bilhele itili-iiv> :ii'
meio l$õ00, quarto $7n0 e vig"simos
liiO réis. — O thesourelro Augiistn d-,
Rocliall. Ciallo, caixa 130:1, lli„ ,1,.ja.
neiro.

Coisas Santas
(DA SfVNTA TERRA)

Antônio Gomes da <
Tavuini realisoii o li
noitodu 10, com a Tontinegm

e intermédio em que foma-am parle Me-
di na do Souza, que cantou a una das
foias do Fausto e Xieoliuo que recebeu
uma ovaçuo ao terminai' a '/.¦imacueca.

Era a primeira vez depois da queda
que deu no theatro, que tocava <• por-
tanto foi justa, justíssima. Casa cheia.

Depois, houve ceia no Ventura.
tercinou as Õ e meia da manhã.

La estiveram; Pai Quein
Falcão, que loi oontractada espei
mente para hizjr a Dmah na Volta ao
Mundo, Medina. Deiphina Viclor, I3s-
tephauia, Palmyra, NicoHno, ['"nuieisco
Costa, Cohís. Salvaterra, Firmino, Pra-
jíoso, Almeida Cruz, ,loão Silva, (7ião o
lingmnha de prata), Aimeida, ponto,
Gomes Vicente, Samagaio, Arroyo, Ar-
j-oyo, Carlos, Marques. Souza Pau Li,
Paula Costa, Paiva, Ferraz Brandão,
Diamantino Leite e outros.

Brindes em penca cum du Comes lis
prosperidades de todos os colle^as que
se achavam actualmente no Brazil.

Ferraz Brandão brindou a Nieotino,
sinlhelizando a grandeza da arte!

Outros seguinram-se e ás -"> e meia
partimos a caminho de casa depois
dc uma noite adorável passada em (fio
boa companhia, numa cattser.c tina-
mente espiiit-uosa.

O Ventura portou-se á altura pura
com, nosstis esLotnagos e emqufuiio isto
hl dentro, cá fora nas ruas arrastava-se
esta multidão de famintos, os pobres te-
celõcsnaj,»"''^^! Coitados! Não sào alten-
didos e ;'l força, a fome querem obrt*
gal-os a ceder! Leis humanas!

Dn. Cocaína.
(Continua)

OBITUARIO
Sepultaram-se, nestes últimos

os seguintes cadáveres :

João Kanii G Et,—casado, les. «:) uiiuj»
solteiro, Coquelin doEecreii unral"11
Bons Dias (Braga)—Alteração da ccmo-
mia devido áprisío nikeltna.

JIaiiia Ahgf.i.ioai,—desairada.com 33
annos de cavação, actriz loril ilns horas
de deitar, natural de Porto Franco—
Amammentação majorina com mteictir-
rendas populares.

Antônio Seiíhinha.— ex-vitivo, com 30
annos de fraternidade, protagonista a"

Romeu e Julieta»—natural de Ml™'
WVAM—Jfabtgalismo agudo.

JlAÍcBi.LiKAOrjriA-ftaiiorenlo,oom
1)0 annos do coiros, domadora de cooro
vivas, natural da Praia Formosa--balia-
nificaçâol.iringo-spItyneier-vagiDiil.
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BASTIDORES
. :v::^-*•-,

riinuii sabbado uo Parque Fllt-

minenso uma cxçcllciitn com-

f^lo Opera Cômica da qual faz

.,,. ucolcbíc artista Juanita Mauy,
'' ninii-so 

a opera Geiska. K.vplen-
nqiresenioo .

(1|(ll, Cl)„juiita de uri islãs. Quo bollas

ii, .,rs' . Isto sim. t uma Compa-
iniil le ilB"

nl,i,l(|,io diverte, não suo mambembes

coiim os que lá eslavam.

Mais uma borracheira ropresentonso' 
i,.,s no Apollo inlitulada a sopa

li! Tartaruga que » Dr. Unha o Bosta

ii'(.,-ri-ru na véspera de sua partida.
,1 cozinlieiro carregou na pimenta

,,,-, disfarçar a falia do sal.
Os espectadores sahiram horrorisndos

,. com rasão.
„ d que é o amor ti tauromachia:

a sra. Isabel Marques tanto Iniba-
iliiiu'qu'' ''"' UíVÁ't :l /'"i" ''" J'"''0 ^°Sà
,,,„ Santa Cruz, ao lado de seus queridos
louros-

Os espectadores uno gostaram da
f?jt«: mas eu' compensação os louros

fizeram-lho uma manifestação estron-
doza, ,

Pm ioda a estrada real ve-se os in-
dicios dos discursos proferidos em sua

lionni.
E riilrelanti o matadouro delia o

aqui chia
ir Admirara-so o actor Mario Hran-

dão di- ler ouvido Mr. Anloine falar
franerz lòo depressa e tào liem e luzia
sentir n sua admiração ao Paplistil, seu
Inuluclor.

K' verdade, respondeu este, eu
tombem notei: mas sube que elle fala
fninucz desde menino.

-K ti que disse elle que iiicommudou
tanto ao Arthul.

-Ah disse quo quando formarem
companhias aqui, evitem os sarcéuôs.
que desraoralisam os uctores

-Alui! fez o Mario.

liepoís quo o Caetano lieis; fez-se
miisciilr turco, operou-se no Apollo uma
grande revolução.

E' o homem chegar e as mulheres
a comprar punhos, botões, colUrinlios.
cernidas, etc,para os homens, emquanto
que estes adquirem cosas ponita para
ellas.

Quem fór até a caixa notara como
todos andam agora limpinhos por don-
tro i- por fora.

Brm bom!
-X- O actor Domingos Praga vai Iam-

bem fazer uma conferência publica
sobre seu motliodo de representar, que
teto igualmente revolucionado a arte

Nessa oceasião apresentará um pro-
jeclo de soltura thoatriil, formando o
Tliei-ho hvre brasrlsiro, contando com
a nilhesâo du muitas collegas que já
são lidadas a sua escola.

Apenas, a conferência cm vez de ser
em francez, sentem Ingloz para todos,

Fina idéa mãi!
Voltou a sua antiga carreira thoa-

trai u estimado actor Peixoto ,ha tempos
afastado do palco, do qual ó um dos
melhurcs ornamentos.

Durante a sua ausencia alguns ini-
miges seus apregoaram quo elle se hs:-
via esL-ript.iu-ado no Lu cinda, o que so
saiu- hoje ser falso.

Parabéns!
Consta que vai fazer uma criação

nu Companhia Pinto (Lucinda) a Sra.
Cliillini.

Espera-se uma milhada.
Sabe-se agora quo o «actor» Gen-

til de Carvalho esta. trabalhando no São
José desfarçado com o nome do Oorva-
sio Cu-rêa,

Qu,- espertalhão!
Tem estado doente o actor Armam-

do, ilo Apollo.
limitem, o Dr. Caiu Parente, quo foi

P°r elle consultado, declarou que o seu
restiihelecimcnto dependia de uma uras-
pneem».

"a quem esteja iuconsolavel com
^sta doença.

No Apollo está em scenu uma
peça inlitulada. a '/ar/,it'/tga.

Com esse titulo, dilllcllntoiite . po-
dera ir muito longo.

< I papel dr Tiirlaruirn foi muito des-
pulado pelas artistas .Iiilia Silva. Fran-
cisca da. Silva e El vira Mendes.

O empresário fotrier queix:iva-sfi lia
dias. na rua do Ouvidor, quro Lulú dc
Cast ro lhe eiicalporára a tcupe.

Xão me preveniram, di;.ia elle, ile
quo companhia que aeeeiin poças da-
quelle auetor, é logo dissolvida...

t A Sra. Xiea Marliiis (; tào amiga
do corisla Villas, qiie nào o podendo
mais aturar, para não ser de todo iu-
grata escolheu este modo de sr ver livre
llrllr:

Deu lis dr Villil-Diogd.
¦ i iaranie-nos o Campos qu_ este

caso é aulheiilioo:
A Sra. Isabel Traques recebeu no seu

chateou um subtlltu ile S, Magestade
Pritanica que a requoslava.

A lourissímu actriz eslava decolada o
dt; grande gala.

O bifo, em suas manifestações amo-
rosas meileu uma das mãos no decole da
bella actriz, com o fim do apalpar-lho
us seios; mus retirou-a logo e a subsli-
tuio por um cartão de visita.

Porque fazes isto, Mister'.' pergirn-
tou ella admirada.

Ah! re-pondeli elle, isle é habite
meu; quando no encontre moradores om
casa deixe minha cariou.

A Isabel ficou!!!
Contou-nos a Sra. Xixa Martins

quo a ex-actriz Beatriz anda, triste o
com ídéas de suicídio .

Ignoi quo ha de positivo, disse-
nos a Xiea; .mas o que sei é quo ella
tem qualquer coisa do Rangel através-
sada na garganta.

Coitadinha!
Quer retirar-se paru Portugi-1 o co-

rista Alberto, do S. José.
O hamãf* está indignado com a Dire-

ctori'1 (le Saúde do Bra-il só porque
esta declarou guerra nós culicidlos.

Tem lá suas razões.
,lá não podo mais com o trabalho

que tom tido com a procura de bilhetes,
o billieieiro do Casino, que é procurado
de manhã á noito sem interrupção pelo
grande numero de freqüentadores do
thealrinlio du rua do Passeio.

Esta semana, em que i uverá iniba-
llios novos. 0 homem vai ficar doido.

Antes assim. Cascavel

0 melhor remédio do Mundo
Olé! Que vejo'.' O Ruymundo!

Pois julguei-te no outro mundo
E ainda andas por aqui:

Fiquei livre da broucliito.
Xão im remédio que imite!

O que usas te?—Jatahy:
E onde vais nessa lida?
Vou ao Prado.—De corrida'!

—Nào; ao Honorio—Fazer'.'
Levar-lhe o meu atteslado

Verdadeiro e não comprado
E... adeus, ate mais ver.

VIDRO  
'21000

Perus familiares
"O MAXUELIXO"

Peru som sorte, mas renitente 6 este
que hoje vou tratar, é baixo magro, km-
ro, vermelho o tem cara de velho apezar
do'dizer tem Iti annos; peruou uma

pequena ua Eua Salgado Zenlia, levou
ii lata o.. - o peruou outra na Rua do
Bispo, c que egual sorte teve, c ainda
não sutis rei to com estas duas latas, an-
dou rondando a Rua do Conde de líom-
lim, sempre sem conseguir coisa algu-
ma, pois as pequenas fazem-lho ioda a
sorte de desfeitas a ponto do subirem
dos portõei quando cllt passa. E' vul-

garmonte cunhecido pelo convencidoaom
quo elle emplica solemnemento.

Epitaphiu: Ha de morrer querendo
engrossar uma pequena de anime.

TriOAS.

^IGAÉROS Icarahy Vetdo. Fumar
Ubom e barato, collecçao scenas
cômicas. Goyano e Rio-Novo, fortes,
bella collecçSo de costumes do Oriente.

PRAIA DO PEIXE
-'«''Tjjtl"" -

ksta vez o mercado do
cambio não disse a Iradl-
cioniil plirase:—aguente-so

?.t-v_'_?T nu balanço. Depois de ores-
cor nu noite antecedente, amanheceu
bambo o Meou mu>cho sem mais nem
menos, meiieiido o rabinho entre as
pernas. Em todo o caso, depois do uma
grmmiula, olíerecida pela Clara, bahia-
na de qualidade, concebeu uma aragcm
e rastejou pelos 23 que, segundo Cam-
hrone, é u terça parir de li!). Por esse
motivo muita gente residente em Por-
tiigal. calou nu Heira... de cama, com
medo de perder ou fundos depositados
nos bancos da nossa praça.

VAI.UIÍKS... DAS NOTAS FALSAS

Braz'/-<no-'das :
Um vintém.. .. Não vale nada.
Dois vinténs... Da mesma forma.
Trris vinténs... Previsto no cod. penal.
Cem  Poucos possuem.
Duzentos  Ainda menos.
Quinhentos. ... Todos tom, porémqui-

nhentos réis.
I1ESPANHA

MOEDA USADA IM-;t,0 GEXUltO l-EMIXIXO

Um pis  1SOO0 (u litro).
Dois duros  Conforme a resistência

MERCADORIAS ENTRADAS

Muitacoisn  10 metros
Lingüiça liou, im-

prestavel  2 resinas
ljadalos  1 libra...esterlina
13ocelas(piira vrllios

que gostam o que
n^llas meliem o
dedo, com prazer) I légua

Coelhos  Uma penca
Pentes  Duas varas
Deseanço de carroça

(marcai ,eiró.fcC.) A' vontade.
Além ih-ssas entraram mercadorias

consignadas a Chu-Pêtn st D.KarrOsso,
laes como cavallo roncolho, pinto cas-
trado o outros peixes de natureza se-
molhanle.
HOAS EXTJIADAS 13... 5IELIIOHES SAIIIDAS

Paquete Cortezão, pintado de azul;
-20 dias do porto do Buraco Quente.Pas-
sagoiros; major Enrat Baddo Semcusto,
sua mulher, duas amigas um creoulo
amigo de sua mulher e uma sogra em
transito para o cemitério: Lopes Tomat
Ferro, um cachorro, dois ereados...
mudos com a competente terrina de
collarinho e uma cabrita do cavaignac.
Duzentos turcos, setecentos vendedores
de phosphorus baratos e mais duas se-
nhoras que procuram dois velhos im-

p, ne'i.res que as sustentem.
Não sahiu navio de espécie alguma.

TELEGRAMMAS
Ilha das moças.—Paquete Vermelho

á barra. Traz fogo .1 bordo e por isso

precisa de irrigação.
Londres.— A oondessa Susptraux

Port Maiss intentou um processo con-
tra seu marido porque esle arruinou-
lhe os fundos... que tinha depositado
no Banco dos Tres-eom-grude.

LtsiiOA. —"Um grande syndiciito ficou
constituído para' a exploração do ex-
trato do carne. As senhoras gostam do
extracto que não é vida.

«ISOMifPOSW
Puemio. Uma assignatura do Rio

Nu, por seis mezes ou a importância
da mesma.

Para a pergunta;
O que é que sentimos quando vemos

uma boa mulher com um collete mo-

demo ?

Recebemos as seguintes respostas:
Ora o que sentimos... São ht per-

r-uutiis que so fuçam a alguém quo ainda

está no viço du mocidade ?.. i Sentimos

justamente o seguinte. As mulheres

que usam colletes modernos estufam o

emplnnm o QnoVadisl... posterior t
nós ficamos omplnados o einplnamos...
o entltuiijsm> por vy|-os adorar o mo-
der/usino. Ora, abi está '..'. No mais...
/umen-se porque Im muito já estou/«•
ma do.

Pomiía Rola.

Quando a mulher é gosto-a
E projeotuo... vá sahindo '....

A gente fica sentindo
O que não deve dizer,
1_ tom desejos i remendos
De apanhar qualquer pessoa
Para lazer uma hròn ..,
Como dovo-so fazer.

Tico tico.

Sendo moço, estando no inverno
Tenho horror e detesto as donzcllas
Vendo assim num collolo moderno
Meu desejo é apertar-lhe as tivellas.

So' & C.

Para o próximo numero ofTerccemus
a seguinte pergunta: /-'^~7~'>.

O que faria a leitor si pela su * frente''¦'//..
apparecesse »'« louro e pelà> .'reta.- 

''

guarda o Leirô j ~ O X

As respostas poderão ser om prosa-^ou 
'%'$

verso e deverão ser enviadas á pro^-rOíi,^';
quinta-feira á tarde.

ZÉ K. AiírãO

CASOS E COISAS
Esse paquete francoz,
O tal Almirante Auree
Ksse velho calhambeque
Que. no principio do mez.
Encalhou o parecia
Quo não se salvava mais;
Dizem agora os jornaes
Que so safou. Quem diria'.'!
Pois bom pode se g; bar
De ter a gente enganado,
E, hoje, não ha que negai-
Que elle é paquete safado,

Modinhas Brazileiras
Olá! nhônhô Lulú, quer angu?..

MODINHA

{Musica do Olá seu Nicoláo)
Olá, nhônhô Lulú,
Quer angtí ?..,

Angu nao quero, gentil creoula,
Tu nüo és tola, tu sabes bem
Que os meus autiélas, que os meus desejos.
Sao te dar beijos,aos trinta,aos cem!..
Teus lábios rubros, d . côr do sangue,
Deixam exantrué qualquer valente ;
Mata-me, ó filha, com teus abraços,
Quero,em teus br* ços, morrer contente!

Olá. nhônhô Lulú,
Quer angtí ?. ,,

Augú nSo quero, minh'alvia é triste...
Nunca me viste comer ang-ti,
Mais aprecio, bellà adorada,
Uma rabada... com carurú.
Deixa, 6 creoula, d'es}-es rodeios \
Teus rijos seios, deixa os beijar ;
P'ra ser criança, tudo eu daria,
P'ra, noite e dia, sempre os chupar!...

Olá;, nhônhô Lulú,
Quer angu ?. ..

Visto que insistes, do teu quitute,
Nem se discute, freguez vou ser,
Porém preciso, creoula bella,
Tua panelU primeiro vêr ;
Também desejo que tu me deixes
Vêr si bem mexes teu. , caldeirão,
E si um rvom fogo lu tens era caaa,
Como o que abraza meu -coração...

Olá, nhônhô Lulú,
Quer angií ?. ..

Flor das creoulas, anjo-demonio !
Si Santo Antônio ainda existisse
Talvez o casto, pttdico Santo
Ao teu encanto níto resistisse 1..
Sendo eu bilontra. cuéra, escovado,
Pico damnado, fiei possessoi
Si uma creoula, por mim cantada,
NSomerfrf nada... do que eu lhe peço...

Rato Tfz >.
(VO Concurso.)
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MAL ENTENDU MODOS DE VÊR
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TOA
O' tiliu ! Porque é que o senhor não onvo? Entrou-lhe alguma mosca no ouvido?
Hein ? Níio ouço o que estás dizendo.
Estou dizendo:—mosca !

—Ah! Estás me olferecrndo rosca! Gosto muito: mas já nào lenho dente?, nfit
como mais.

—Então, não me trouxe o cnllar?!
Oh! lillia... liem sabes que ando num aperl

de dinheiro. .. )
Poiseii não nosto de homem apertado:

—São opiniões!.. . Eu gosto muito das mulhere
issim.

,, — —j ,ii

PRECAUÇÃO ESPANTO

Sr-
Uma conhecida actriz. bonita,-tmas crivada de dividas, rqiro.

sentava em uma revista uni
j personagem lào mi emo :t

PvjC A^ Verdade.
E por isso, sempre que um credor lhe podiadinheiro, respondia:
— Depois.da revista, meu amiiro. depois dn

revista !

AMBAS !
~'.'r.s5- "5=tU=--_

—A madama jií toma banho de mar
com os seus solTrimenlos '.'

— Quaes sofrimentos. Depois que to-
mei o Regulador da menslruaçào. me-
dicamento do Dr. Siqueira Cavalcanti,
fiquei radicalmente curada das irregn-
laridadcs e eólicas uterinas.

As mulheres para » guerra
Não foram feitas, oh ! não í
A Natura sobre a terra
Deu-lhes mais doce missão.
O innocenlo tiro ao alvo
Medo da morte lhes faz,
Embora estejam a salvo,

Embora estejam «m pau.
Noemtanto, dc certas armas,
Sem temores nem alarmas
Trazem o estofo comsigo.
Onde as guardam, muito embora,
Para não haver, perigo,
Deixam as balas de fora.

f 

Lógica feminina:
— Desde que n orreu meu po-

bre marido, nunca mais tive ale-
gti.v. ¦

Amava-o muito então'?
Oh[ muito!. ..
Então para que se tornou a ca/.ar'.'

. . .Para não lhe ser infiel!...

BOM EÍSCEÜVCI^II.CD

r~) Cl v1^w.mm m mum
--S&s&SÜ.'-" '^ifiÁf/'^.

Esta historia, en-rina que a-prosapopéa o o orgulho..

"w 
P

fx / /

quasi sempre impedem a' dois velhos
amigos de se reconhecerem !

Qualquer cVcllas é tão linda
Que nào me atrevo a escolher;
Quizora aventura in finda
De uma e outra poder ter,
De cada lado de mim,
Seguindo por estas ruas.
Que bom se eu pudesse assim
Ir no meio d'elhis duas.

M

J

I



¦'¦¦íX'*/'.'.¦::; e-"i.f-;*;"V;.

O RIO NU- 22 DE JULHO DE 1903

POBRE PATROA COM 0 TEMPO!.., PEDINDO VOTO
cite fir

íWOlv ml\f/l ?'m? U J '
f -^ f>iâ \ Â w>>

\ " eáM' 3N»3^Sk^^

A iMTltO.v — Vamos, Maria. Espana as cadeiras, lava os bihelols,
o- i idros da janella, encera o assoalho... Que tudo esteja prom-•mies qiie chegue " patrão...

rid

Nao vás tão depressa. Chico. Bemsabes que quando ponho collele...Quo difTerençn, hein. .Tosepha!Quando casamos,tu estavas sempre
de espartilho...

Sim, mas depois de lautos annos de
casada, não posso mais estar apertadi-
nha,- como essas serigaitas...

nftOCw —
Um pai da moda dando consellios

[ ao filho :
- Nada de amigação... não ha

J nada mais perigoso...¦ lias...
— São monos perigosas quandoa mulher ó bastante bonita, porque du-

iam pouco. Encontra-se sempre um
amigo quo nos livram dellas...

CALLOPHDINA.— Circo infallivel extirpa-dor dos callos, uao impede andar calçado,ma dos Andradas a. 59,

t Venho pedir o sou voto para as próximas
eleições do 2? districto.

Não posso: tenho o meu voto compro-
mettidu.

Ora ! com quem '.'
Commigo mesmo : lambem eu sou cau-

d i dato.
Já é n vigésimo que me dá essa resposta.

JA É!

O patrão.-—Meu quo
A imtkôa.— Calculo..

thos<uro! I, uo rara de cansada!.. .
rãs duas a limpar stzithas o salão!,

V Entra cocottes.
E teu íilhinho, como vai ?Agora nàosoi.comprehondos?
Não; não comprehendo.
Depois que lhe morreu a.

íãi. nunca mais vi o pae,

COISAS D'ALDEIA i Dialogo surprehendido por um amigo no
theatro Antoine em um camarote visinho ao seu,
entro duas elegantes:

Então o doutor sabe que'tons um outro..,
adorador ?

Sabe.
— E não fez nada?
-— Não. Imagina que 6 casado commigo.

Questão de gostos

.^-j^fesi-

1| KL

— Neste andar não chegarás ao fim. Se fizeres
o uso do Preservativo (io Dr. Siqueira Cavai-
canti íicarás em breve, livre da erysepola que
tanto te persegue.

OPINIÃO DE MULHER

l';SSp Manél teve, ha pouco,1 uni luota singular,1 l)in a Iti tinha do cabouco,'¦;i no fundo do pomar.¦\ Rilinha, que é da pelle,!'; '"in gana p'lo miiráu,l'"i pela frente d'elle,'¦• il ilanél empurrou-lhe o páu
misjn

'ttsu' nittr.eill'C0 Homr<o do Prado, o Sr. Victorino Fernaidès¦ ,LH|K.'iHc*fi;iim (1h Jn peratrlz o. 41" fl

Ha quem gosle de tomar sopa om
prato raso. Eu sou o contrario ; tomo
uo fundo... bem no fundo... E' cumu
ou gosto dr tomar.

1,-UMOS marca Veado. — Premiados,
1 qualidade e preço sem competen-
oia, em todas as casas dc varejo.

—Então'? Não me fica bem este novo ponteado?—Muito bem.
—E sabes porque'.' Porque o cabello está levantado na

frente.
Eu sempre te tenho dito. Assim é que as coisas são

bonitas.

CALLOPEDINA-Único e infallivel extirpador d03
callos, nao impede andar calçado, rua des Andradas 59.
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Rua do Ouvidor

rapariga

iWsdlas tem 1'ciUi um frio doi-
' 

d(; „ •„,,,,,!,- disso eu tenho
horas mortas da noi-

rsar cuiu uniasahidu
mias, pura CO
pie gosta dc conversa:

uni azar medonho,
no melhor da festa,
Hqiiei a chupar no
Lipota!...
empata

das ..
lias ou ando dc
Por duas vezes,

entornei o caldo i
dedo... mas quo chupe,

Ha dc haver um "'"l''1' 
„ „,.,,.,li viram o meu azai.

iiti .,.,. que eu levei a ri""'

I»» "™ 
^euUaTno momento

chologico. nuu_ 
^ngs,Mo L,,„,,bra|

¦estar informa-

ninha vida!
A pr insta-

psveli
nho, um suje
,. ,-u fui intimado paia pll

aiiliin:" 
Outro dia, depois de uma

toda cheia de ciicuiuslane a ,

,.„„vid„r.. minha amada pau um

Arnuliei um convite ainavi l

dourado, com ohromos •'¦"'

.-,>ns.'"iii mirar ao sotnÇ'

Tocou-se a primeira quautilhaeur..

inile.
m cartão

dama» t-e !l

3« saiu com i
rum uma valsa o . . eu
na O chino rompeu a '

pre firme com a peque
No melhor da festa

cal.

pequena,
eu . cm

, a polka i

nppn

! peque-

lis-

nha pacii . O senhor não pódc

dMÇNa„ 
nosso : Knlão porque?

^O regulamento diiCHib não pcrmit-
1,1 iVmciir do par constante."- 

u quero que V.H.-6 o o regulando

se fomenlom. Commigo e nove ! Hei

de'dançar com quem qumer.
-Mas eu niu permltlo,
-Pois nilo permiti

muito com isso.
Terminada a dança

metter dois liompast
rapariga pediu-me pi
. . . meUi a viola m

Mas eu eslava roxo
¦ par c inslaill

¦L liei dc lucrar

i. meu desejo foi
,»5 no íiscal, niitr, a
oi- todos os santos

l SilCCO.
! Pudera ! Dam

:(. ha cerca do duas

for:

NSo
Irai ibola Apri

si-

iça! Desabou nas
mini o cila uniu

depoi

ai ! ecos
miiiluis costas, enl.1'1
baeia il'agua do subito,

Triste conseqiienola.l Dias
pingava... sim,,, pingava d
já muito amolado com o negi

frio... para nilo dizer o contrario, eni
busca de unia cervcjiulia Bouli .(ler

que para curar cerlas moléstias o do es-

pavenlo.
Do passagem pela rua do Ouvidor

¦ notei us seguintes amigos o amigas...
(sem malícia).

Lulú /' reira — Hmprozanu luso-
brasileiro, camarada velho de guerra,

bella sobrecasaca de piteilil dc
mlia, com uma gaiola ile mar-

ola du lado direito.

sahi,

trajava
cantu
reco cantador
Ao pescoço levava uincuoiru (le recém-
nascido com dvs, annos de idade, e á c;t-
boca uni balaio de iiuibig" (le velha
quando lem recordações das pândegas
que tez na niocidade,

Ao encontrar-se commigo o Liiln,
dou-me dois abraços nodedo minimo dc
meu pulmilo esquerdo e eu, aprovei-
laudo o negocio, passei-lhe o ronco...
serio... melli-lhea faca em duas cadeiras.

0 camarada olhou para niiiii o disse:
liem sabes que o meu xará,.. o ('ar-

los Pereira é amigo do (legas o você
cuiu elle tem entrada franca. . . nos ca-
marotes do poleiro.

Por causa disso desmaei de gosto.
Nanetlt Üol—Za. — Adoravelmeute

linda, passou deixando-me babado, es-
tupcfaclo, doido. Vestia liu
de larlartiga velha, calças (1
cela com dois coiiiliuslori
do lado direito, chapéu
do

çando de
horas..

Espere
-Onde '.'
-No fundo da chácara.

Vais lá'.'
--Nem se discuto.
O meu amor partiu como um 1.110 e

ou so"ui lhe nas águas.
Dentro cm pouco estávamos 110 quin-

tal. onde havia uma parede altíssima,
fundos ile um sobrado.

ber de historias c
que tinha

-Oh parede dos meus a
lencio. Nem um só pio!

E quando a deusa dos meus sonhos
dizia entro gemidos-.-di-me um beijo...

du chambre
ii morim bo-
>s de gaz
de bombo

clnb dc sétima classe e duas espin-

gnnlas no rego do chapéo, Procurava
sem mais nem menos a Piedade, morena

por quem eu vivo chumbado liu mais ile
dois annos...

Actor Gomes- Indignado passou em
busca de um redactor de jornal iiiiino-
ristico par», com 11111 revolver, meller-
lhe tluas/icailte uo ligado. ......

Vistiacapa de lombo de porco a nu-
laneza, colletc de poliu du mulher muito
mamada.cliapéo de macaco dançando ao
som du realejo, bengala dc doce do bit-
nana liquido e botina» de muculii de

.vilella dc vinha (Valhus.
Como eu pertencesse ao jornal (Ia

pândega, metti 11 cara anlesque o kagado
implicasse commigo ..

Gonvéa da Bandeira— Ttiruna como
sempre,o. cx-Bsculapio policial passou
vestido dc defunto nú com tuna tanga
na sobrancelha da.- custas. Enverguva
bello fraok de cadaier f.tllecido dc as-
thma umbelical com complicações do
pósdemí.ono pulmão da vagina, cal-
ças dedôrdo dente o collicas ulerinas,
camisa de tampa de chocõlateira do
hotel manque o guarda-chuva do guarda
nocturno quando apita e o outro não
responde.

Como ninguém, o camarada que por-
tonce ao cordão, procurava o internado
para dar aula o matar as saudades.

.hí mui
cerveja I
de prime
soai

contrariado
:li-A lio
1 ordem e l'u
uiciacaua.

rralicamuiilii

Kstou quasi cosido Oh ! ferro I...
Vaoauundo.

•«•: ^- «oa-"-*

OONOUUIIKAS - «A injecção anl
blcnoi'1'hiiglca do Rebello & C-riui.¦¦
approvada pela Kxmu.
gieno, oura as gonorrhe
clironicas, «sem risco do
da urolbra, lambem as
llores brancas». Vende-se
do Março, esquina tia
pharmacia.

__ H «» '

THEATRO 1)0 RIO NU

Junta do Hy-
is rcceules ou
estreitamento

leucorrhóas- o
ti rua Primeiro

dc S. Pedro.

AS

,. -vjy ———t-

PERR1CES DA •II
MONO* OCO I'AHA CltKANCA

urig!util dc

Conceição e Silvi Junio

(jião Procopio)
i Sxrati s.intu", n tioii.

(OiTcrecido <t p- cinema"
.111 lisa ..ni-tiiv. cIp .«eus íints, os inusiti»
D. Ade.i.i 1 Sinto, e Ifr--ei«'° *"."'"¦ "u
Thfiitio tlt: D. Mann II. --20-3-1901.)

(Uniu peauinita entra zangada, como

que iatilando com alguém que esta
dentro) ;
Ma! Má!... i=so uao se faz
Nem ninguém em tal pensou!
Qu'rer vestir o fato novo
P*ra n;t cama se ir metter
Ma. má!. . . por isso nao V.ou !

(Ao publico) :
NSo sabem que e ter bonecas !

(Emendando) :
Que c ter il lias, quer dizer

(Suspirando) :
Ralam até a un santo
Fazem paciência perder !

Esta, eutüo, tem taes perric-s
Ai meu Deus, ai que affliçao !

(Com amor) :
Mas coitada. é minha filha
Tenhõ-lhe muita a-flreição !,..

(Contando á boâca da scena) :
Foi 11'uiu nia.n dia d'inverno
Bem feio, qn'ella nasceu,
Chorava eu, se bem me lembro
Quando o papá in'appar'cen .
Trazia dcbai*o do braço
Uma caixa de pap'lão.
E d'outro, a minha Pif
Embrulhada em algodão.
Depois foi o briptis-ido ;
Que alada, então fiquei !
Como a água despeg u
O cabello, é que n2o sei. ..

E foi o papá quem teve
De bom medico servir.
R curou-a ás escondidas

(Explicando) :
Emquanto eu 'stava a dormir 1

LI ti ha
lado

N'outro dia, ao des,
Vi quo ella ci-tava i,
Com um bello ves i
De vclliulo debruüdi..
Tirei-lh'0 c lendo cuidado
Tratei logo do o guardarPoiso preciso ter n VlJ
Um vestido p'ra passeiar |
Mas ella á mi, isso é
E chorou, chorou, chorou.
Dei-lhe açoites, e por fim
O resto do dia auuiou
Passou lhe a birra, pon'111
Té hoje... calculem liem:..
Sem mais, agora (, noilinlu
N'um berreiro começou,

(Pmita) :
«Quéojá o vestido novo
Sentío deita me nao vou,, „
Porém já 'stá de casti,;,,
Pois nao se nórle aturar,
Vae ficar 11a casa escura
Até a birra passar!.

(Pequenina pau \a tímida) :
Ai ! e ti 1 '-cura, tio 'scun
Que medo so eu l;i 'ativesse '

(Transição - ao publico como em
gredo) :

N2o acham que c-ta, moUUde
Tal castigo nao merece ' :

(Resoluta) :
Ora, sim, coitada ü'ella
Vou tirai-a sem rlctinra.

(Saliando de contente')...
Oue alegre cila vae ficar
Quando vier cá p'ra fura!..,
E, irei depois de n v stir
Aniim.l-a atédoimir,
Vou correndo bem veloz
Busca 1- a minha Eifi \

(Sabida f ilsa — transição) :
Então muito boa noite
Já nao passo por aqui.',

{Salte corre.

(C-te o p.i'1/to

200:000* -liu. mimx
; íãoii. i-itt-

nl1, subbsilo,

I. ÍJlíllE&l-
Ouvidor ns,

simos TÕ0 rs —Loteriu lt):i
S dc Agosto ás H horrus— C
Loterias.Nacionaes do Hra>
pitai Federal, rua Novji th;
20 e 29 A, caixa do dnn-io u.
Endereço telegraphico »i,o'1'i-:iuasii.

Osblliieies acham-se .5 vnulii nasa^on-
cias gemes de Luiz Velloso & C,
Nova do Ouvidor n. 10. endereço telt-

gvaplltco iiLUSVELii caixa do correio
337. u Camões & C. beceu .Im CiuiikIIis
ll. ¦> A. n.ndereçotelegraiiliicu 1'EKIS,
caixa do Correio (J-10._

Essas agencias encarregain-u ti^ C[ime-

squer pedidos roganclo-sc a maior cia-
reza dus direcções. Aceei iam-se agentes
no interior e nos Estados díiiulü-.evaii-
tajosa commissão. Os hlciUl1. geraes
recebem e pagam blllieles |iicini:l(los
das loterias da CAPITAI. PBUBBAIi,

BKV1 ST A CARIOCA (10)

(Observações Swsanescuo ao Rio cie Janeiro)
IV

/e ne veitx pas chanLr '
—De^íí, moça, nào venhas !

Eu fujo como um doido o metto-me nas brenhas...
Dize, porém, aqui quem te contrariou'.'

—Nào canto, Vagabundo...
E a cabra não cantou.

Depois desse xodó nm pouco desameno,
Houve lamentações no povo do sereno.
A Suzana, a valer, ba.st.aiHe aborrecida
Cahiu sem magua c dó naspificas bebidas.
Para o tempo matar, sem luxo e sem desdouro,
Arranjei num minuto esplendido namoro
Com formosa mulher, que, louca de paixão,
Ficou quando eu cantei ao terno violão.
O pinhf requebrou a walsa languorosa,
Uma walsa de truz, uma walsa nervosa.
A pequena apanhei e, c-im carinho e geilo,
Apertei-lhe o pernâo e segurei-lhe o peito.
Os olhos revirou a minha duma q'rida
E prendeu-me lambem assim... semi vencida...
E tantos beijos dei na trafrega vestal
Que a walsa... terminou no fundo do quintal !

Provado ha muito estaque eu teu lio azar tremendo Commigo é i
E da desgraça o chifre sempre estou roéhdo. —\_-l() pôde
Minha dama era noiva de Anieeto AlCeste
Um cabra nada molle, um '-forte eafageste
Capaz de n'um logar escondido, dtiserto,
Ir ver de nm cidadão as entranhas, deporto.
Pois o liando eu estava lá no fundo do terreiro
Dançando, santo Deus ! Que tretico sarceiro !
Aleestc apparecen. frio como um sorvete
E... bumba ! desandou-me o collossal cacete.
Mas eu, lambem feroz, de um rolo muito amigo,
Melti-lhe um ponta-pé na caixa do »tast>go
Depois do um pescoção no vaso da meleca.
O negro suspendeu afaça na munheca.
—Agora é que vais ver um homem decidido 1
-Entra espinha de porco ! Entra umbigo torcido !

—Vais morrer lentamente, agora, Vagabundo !
—Em dois tempos irás também para o outro munth

Do choro o povarép ouvindo a gritaria
Para o quintal correu. Vinha nascendo o dia.
A gemer, pelo chão, ao lado de uns piiiíinhos,
Rolava meu rival com um pé nos... collarinhos !
Desapartada foi aquella briga insana
Mas tudo transtornou o raio da Suzaua
Que de um canto a tremer do bolsínho puxou
Um grilo eolhssal e a policia chamou. )
Um'hora quasi após, estúpido, estrompado,
Appareceu veloz um pifico soldado
A gritar, a gritar ; caminho ! vamos ! abre (Continua.)

sabre, i

-Quem síurrou '¦

1'lllVe
nina qu

fillllilNi
izilia—Vocês querem fazer commigo

Tudo para o xadrez .
_|)'elle quero sonego!

Aqui não so obedece as ordens de um morcego.
Q soldado prevendo uma certeira briga
Tratou de se raspar, fugindo de barriga,
Para voltar depois, forte como um h'ãn, ,
Trazendo atra/, de si um grande pelotão.

Nem mais um passo aqui.¦ —Tudo li.ifii
Comnosco essa impozão 1

—Que mal a g
—Não quero discussões .„

—A' unha mintas»1™
Houve um rola o ninguém pulou na nlinlin hvn «¦

Quando afinal cessou aquellecorripin
Nem um morcego só ficou por desfastio !
Apenas, pelo chão, uma patrona velha ^
Jazia, vejam só, como um beaf de grelha .
Dc vinho então bebi um suculento almude
E tomei sem demora o bonde (Ia Saúde.

VAGAUtTNnOr

oxailiw-l

ente fczt
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..Carteira dc um g

ios iiPaliidliiosn Júnior,
,J° ' 

x,,vii Chiado, n l.iieruiu
Cr?W 

"ui/. 
fazer valor velhos direi-

e***7 !!„,„ ml.l" viajante, mas...
tos i""u ,,,.,„ nuo nilo compra chumbo,
.nliomoiii""' ve'||10Si ciitrnlas, lincumur-

D Heitor li. . Ia

nel»l. I-,,|'I'"S ,,,, Viillni guarda o que
ra t"'1"' '"estudando direcções deliu
11,1:1 "' 

,'vlus, atirou-so il Ir acima
\ne l' oillri  | ,.oruiriiinu mus. .ics "T-í.i-i Iiacrniaespcriiioiimas...
A.'f ',,'„'.iinolomoloniposliulos-foz
viajuu" u . | nnypgando do carro

,lt João .l"M'

" céu. ¦ ¦ tclilm,.. bum !...

mordeu-so.
- pessoues du Maison e

A /'" á cima dc^la vez
A Lacraia
_1>,'Z,„„<"

,,„ Jlui.el.''.... . 
^ consUi i)U|, j,j ,in..ul

"""!, ¦,',-ui e, marca nova. A morena
''""" „,„ ml de viajado quojau «

1. .iníill-Sl1 I"11 '""  " " , "

2o li u " nus quatro estações (le.no
"' , -li/ do .'litvoiicamenlo e issi
'•"" , ,' ei,-te que I. deixou,', pedi,
tom tule"1"1 ' '
iniiis.

Anil"
«•"''¦ "";;;;;.nciuS"o... 1*1 v^i

mulata!'.. ¦ nilo cllor'isso,
,./„ eslií iv ohe.gar ií torra

lias muni
mraíl,.n,ziia-s.'.le prazer a Pllllllnn do

„„ol.Tor'.i.lo a ventura doa fuzorom n-

;,l'(li, Marieiu. Ciel.vslu,
Q,„.„, sorii o enfantgaU ¦
babemos que o Moiiooulo f"Z pie-

scnleá Dosliéc dn colobrc coberta porsu
tOMUliiiliul.. pois que elle breve u iru

reclíimar. .
_,\bclla ITelfiia anda porsogiiindo o

loní llarulli... olho que elle jatem dono
«píilollic salilv cara a brincadeira.

_São sal.iamos que a Olivill tom
sympalhia pela Turquia, pois certo 1-ur-
.„, „os veio .lizer ser seu iimulile ilc

. —Sabemos que .. Clinn lera uniu boa
¦cscolln cm sua vingein ií S Paulo, jií
se aprpzciilanun para acompanhai-a os
toas Túlio, Veiga o Paulo.

—A Ouvia veio dizer-uos que br-ve
mudará dc residência pois quo ml pon-
silo si tem .'ií.'. mirado liipins.

-O Lord Mangueira depois que foi
itaniloiiiiilii iliz quo vai conservar-se
viuvo porque tem certeza de não ser
'eiiganiulo.

Bem, bom.
A Peiiza arvorou por que vai

unir-se pelus santos laços com o Alber-
tinlio

Nilo é que u rapariga pegou?
O Albi-rln está que não se piiilo Iam-

lw: pudera! Quem nunca comeu me-
«O,..

Não v [[i
Jimsiipat.-iiii'.'!:

Quem irai lucrado com isso é a Clara
¦qaa rpcub.- siipntos, botinas, e chinellas¦qucéum Deus nus acuda

Deixa div-.,i rapaz... não te estragues.
¦nc-íií fui desafiado pelo
I'Vliz para um duello a...
causa d'umas coisas que

Antônio deu agora

-Dr. s
Barrlguinli"tapona 

pndlsae ila A
Mas, o Si

torno uovu
lou.

¦ Cornr
mis í,f...'
Lord IT.ii,
- Lord

PeliV/f.
Otililailn

estii jorili,
C

cia que linha cavado um
íiu com o corpo ü... az ti-

de pedra t-m a Santinha,
•teça a nao"mau amar a )

i. ificomeça nos amores

P'1-ndu.
carregamento,

-, — uiiiiiiiiun na miiniu de presentear
f»n Rlri.la,l,.s c(n botânica ils suas

PWo.,,„iils „ |i. Ceziu-i só n PUÍgui-n'lO U \,.y ... li . -,, ,
«liiliid.v ("'aS' °S1

*• Deita «írandés amores á San ta Já
* n y*i t.'iio jjord recem-vindo de*>¦ líiiilo.

íou 
C l |M'(l""Sl' rine divida com Lord

„„ 
' " "rregamento dafruetas o ani-

„ ,«,'•«• tnmxe-lho.
1,1 ' ¦ ¦ ¦ nao seja egoísta.

ido ''in água di

Muilo bem continuam os novos
amores ile Iliiiiiliiuo, ooni u Aiitiinieii.

Ainda pugn celas?
A pei-,1,.,. s,.„ n,.,, ,, ,.„,.,„ „,.,„,,,.

eunliiui.i iliiiriiunonl i Convento o
II, Ocznr,

O que tllllis lhe iliie é lei- ,|,. i|,i|- sum.
l"'o ili  jugo coineça, 10 a tuna ex-
avpncada freira.

Qiu-iinailissiina. anda a sympa-
thiua Antnnlca, pur ler vislo o seu no-
me estiimpiido nestas eoluinnas e mais
o do seu elegante iiiiiini!,. ,i Aiitoiiiu
K. P. Elisa.

Paclcneiii... soja, liei... esqueça-so
d.i /.'eu F...

Em rodas Sporlivas, ouvimos queinaugurai' su-ri muito brevemenuj uma
Coudetaria que seni dunulninuda ò'a«/ii
Loentina,

Pura a festa que será Imponente,
Lord l'\ni, já foi mi moscado com ele-
ganiu convite,

E' certo que.. .
A Ouvallo do IMo o u Mariqulnlms

ila zona miirangnapu fostejarum a noite
(Io 1.1 com uma ceia fornecida pula oasn
Pasclioul.

O carregador fui o l.,inl Myosotis-
Estiveram presentes: Ijuliiuuo, l.ulu e
Aguiar.

A Augusta lendo subido desceu
depois que mora num .1! andar da
zona Kio llraiic.i, modilioou em granile
parte os preços de tabeliã, entretanto o
cardápio oslii prelihe de noviciados...

A mesma acerieu nc Veado, pelo mo-
derno...

A Palmym continua acuumulaiido
eleclriciiliiile.. .

Lord Aguiar presenteou á Sarah.
2ona Kncio com um veslid , de chita...

™ A Amélia. Lagartixa casou-se com
o .lunior, Urupo 7.

«— Aos nossos amigos u colaborado-
res, de uovu pedimos, que nos remetam
as notas para essa secçao, de maneira
que chegue em nosso escriptorio ás
terças e sextas-feiras, para quo não seja
retardada a publicação como eslá acon-
lecemU

ClItCO Bü.MISA.

Í EU ERA ASSIM %
?

#Fcbro, os carros <ie síirifíi.io^
if purulouto polil bnccu *>
^ tosso o mugrezu cxtroiua #«• ^
? Solfria o Sr. Antônio de Simas*
çMuniz, rua Duque de Saxo n. 39,^
*curou-so com o jéi-lca-trao e»
*J"et"ta,la"y de Honorio do Prado.?
$,(Esla cura tem mais de dois an-8
«nos.) Vidro 2$000. — Deposito;*
*Kua dos Anilradis n 59. *

ÜO dias de üqiiiilii.-i.o ua
Alk'jiiati>ría liarrn <I*> Itio á
rua 7 de Setembro 1-16 A, por
motivo de obras no prédio..liou-
pas feitas e sob medida por todo

preço.
Nílo sai freguez sem comprar;

VER PAKA CRER.

SI!. HOSORIO DO PRADO. — IO'
cheio do enthusiasmo, coiilentameiHO e
gratidão que lenho a honra de vos com-
municar que considero o vosso A'ca ir.Io
e jatahy como o mais rico remédio que
até hoje se descobriu para a cura dc
tosse. í.ilu de ar, rouqxiidòes e uscai-ros
de sangue! Eu estivo rouco e .sem po-
der'dormir por falta dc ai' c com losse
de um anno c estou curado; minha se-
nhora, com fosse mais de oito mezes,
completamente boa ! lionl.o ninis dc
qvareuta pessoas que podem avaliar o
merecimento do vosso remédio, que são
testemunhas de quanto soflri o so admi-
rum de tão foliz oura

Antônio Peiíiíika de Almeida.
Rua Harcellas li. S3.

Multe a Concurso
Pfonili ui iisslgniituro do «Elo Nu»,

por um anno ou a importância
'Ia mesma

Pura .. iii.ill.. ;
Ai' Ai! Ali Ai! Ai! Al! Ai!...
I'Ü Ui! I'i! Ui! UI! Ui! UM...

Ilocullemus as segllilitos glosas:

Esta noil.., todo em cllamma,
A lilliu disse |,ra o pai,
(.iemia o seiilior na cama ;
Ai ! Ai ! Ai ! Ai ! Ai ! Ai ! Ai I
Como qnem morrendo vai...
Correndo Ue medo fui
P'i'a rode do primo lluy ;
Contei-lhe o caso o elle rindo
Ao seu peito foi me unindo...
Ui ! l'i ! Ui ! Ui ! UI ! Ui ! Ui ['...

Caiieça de Nauo.

— Oh ! nmira de mulata,
Quando de barriga sae
Para gemer na cascata
Al ! Al ! Ai ! Ai ! Ai ! Ai ! Ai !
Acerta esse vem e vai
Que eu já vim e já me fui
De liarceljna p'ra Tuy.,.
Como uma dama de theatro
Abaixa esse pão de quatro-Ui ! Ui ! Ui! UI! Ui ! Ui! Ui !

liOMIIAllDÃO.

Tem chíliques D. Rosa
Por qualquer coisa ella cai,
Uri Ia, esperneia coitada...
Ai ! Ai ! Ai! Ai! Ai J Ai ! Ai!
Certo dia u seu papai
Passou-lhe uma sara banda
Por causa do primo Kuy...
E' que estando os dois em lula,
Disse o primo agüenta... líosa
Ui! Vi! Ui ! Uil Ui! Ui ! Ui !

Só & Companhia.

Para o próximo numero olVerecemos
o seguinte matte:

Disse o Zeca todo molle
Si eu morrer você me enterra. 7

líecebeiuoá glosas até quinta-feira á
tardo.

CORRESPONDÊNCIA
Bode Expiatório. — Não seja tolo-

VocO pensa que fazer verso ó tomar...
cate'.' Aprenda c volte.

L pes & Lápis. —A sua glosa foi dar
um passeio ao lixo. Aquillo nunca i'oi
glosa aqui nem na casa do diabo ¦

Fhancez Cano.

POMADA SECCATIVA DE S. LAZA-
RO—Esta pomada é hoje universalmen-
le conhecida como a única que cura tecla
e qualquer ferida sem orejudicar o san-
gue e alivia qualquer dór como a eryse-
pela, o rheumaiismo etc, etc., rua dos
Andradas n. 59.

TYPOS

TI.VIAAZIL 1M11ÍI A
DR

O. MOJSTTEtRO
"nins usnrla nAs lUpirti«Ôn< publica*
KMHKB9ÍBI

ALLIUM SATIVUM - 1),. .1, Coollio
Barbosa ,fc C, rua dos Ourives 1)8. Rio
de Janeiro, o qual se vemln cm todas
as pharmacias do Brazil, lonuindo seis
gottas em meio copo com aguado uma
só vez, á uoile, ao deitar-se, é um
grande mícrobicida, mala n micróbio da
influenza de um a ires dias e cura todas
as moléstias que lém por causa um res-
fria mento—O legitimo tom um coelho
pintado.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhêa) curaise promptamente, sem
dôr, e sem remédio interno, com
o afamada injEcção de clyceki.ma
de A breu Sobrinho. Vidro :j$r>00.

PREÇO r i-i do Dn. Eduaiido Fkança
3$000 IjU Ailoplailii nu Europa

c uo hospital de marinha
Deposito no pr\ pkmkdo shm gordura

Brazil IlU cura efflcaz das mo-
A. FimiTAs.v. O r t leslius da pelleÍM-Ourires-IM 1 jl feridas, um-

eS,Pedro,90, — Na Ellro- \; í pigens,
pa O.l.u.o Eiin A-Milão i\ A frioiras
suor dos pés. assaduras,manchas, tinha,

surdas, brotoejas, etc.

CIGARROS 
descobridores— Veado. —

Collecção-guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Bcnedictinos,
pcitoraes e frades.

AOTTA .TAPONFZA—de effeito prom-
pto para amaciar a pelle e dar ao ca-
bello a còr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.-
Rua, dos Andradas n. 50.

EMULSÃO ABREU SOBRINHO -
Óleo puríssimo do fígado dc bacalhau
com hypopliosphilo de cálcio esodio.Re-
medioincompanwel para combater Iodas
as moléstias dos organs respiratórios, de
admirável effeito nas pessoas fracas, es-
peci duier.l.e nas crianças anêmicas e ra-
chiLicas, como provam honrosos attes-
tados de notabilidades médicas e phai-
maceuticas. — A Emulsão de Abreu
Sobrinho foi pelos minitt-os da Guerra
e da Marinha, mandada incluir nas tabel-
Ias dos medicamentos adoptados »os
hospitaes de Marinha e pharmacias dos
navios de guerra, bem como nas phar-
macias militares de toda a União e no
hospital da Brigada Policial da capital;
tal é a superioridade da Emulsão de
Abreu Sobrinho sobre as similares ex-
trangeiras.— J. T. Corrêa de Sá. Hos-
picio SI) — Pharmacia Abreu Sobri-
nho & C, Largo da Lapa e em todas as
pharmacias e drogarias.

CIGARROS Huvana-Veado. - Col-
lecção typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemioe, papel
peitoral, niappas e bandeiras dos E:.wi-
dos.

Gajo de calça e faxa
E cabelHnho a Tony,
O que diz. u isto, o que acha?
Com Lnmquoza nunca vi
Semelhantes figurões!
Puis para mim são dos «laes»;
Ou de esquina—«lampeões»
Ou «modestos— casüçaes!»

O NAROPE DO BOSQUE é iuíallivel
nu cura das moléstias do peito. —Dei»-
sitos: drogaria Jlallet, Quitanda n. 35
e díogaríii Colombo, Gonçalves Dias
n. 8f).

TOSSEE ESCARROS DE SANGUE
— Miguel Obladen, morador il rua Ame-
rica u. U2, Curytiba, tossia e escarrava
sangue havia lü dias o não podia dormir
A imito; sú com um vidro de

ALCATRÀO E JATAHY
cessaram os escarros e a losse acha-so
restabelecido.

r~* AVAÇ.Ã.O

v» M «_-*—ris* ^-VSã

m 'Wê m
Chico Ficha.
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:** CERVEJARIA BRAHIÜIA
, Telephone 111 — Csiixa. cio Correio 1205 ,ff,

,^;5^x ESCRIPTORIO *&

,^$40, Rua Visconde de Sapucahy, 140 - RIO DE JAMEIRO
Communicamos aos nossos freguezes e amigos que ha tres semanas exposemos ;i venda uma

nova marca de cerveja, de typo claro, denominada

¦m QC&-À&
que temos satistação de ver em tão curto período já bem acceita e procurada pelos snrs. consumidores.

As garrafas em que acondicionamos esta marca são igualmente de typo novo, conforme o clichê
ao lado, bem como os respectivos rótulos, tendo ainda as garrafas (que são de novo modelo; a nossa
marca BRAHMA

«SRfl

verticalmente gravada no dorso da garrafa de vidro atnarello avermelhado e arrolháda pelo systema
privilegiado conhecido por

ZFA.ZEÒA.iFTTSO
Chamamos a especial attenção do publico para esta cerveja

W*8RlCA0At ENCAftfiAtAD*"*

!«<_5

*rt*^ ^ -ÀiáS t
Outrosim, sendo nossas, de exclusivos uso e propriedade, as garrafas assim marcadas, de accordo

com a respectiva publicação no Diário Official de i3 de Janeiro de igo3, prevenimos aos inferes;
sados, que nenhuma outra fabrica dellas se poderá utilisuiv

Não vendemos estas garrafas, cedendo-as aos nossos freguezes e amigos mediante o deposito de
25o réis cada uma até sua ulterior restituição.

George Maschke e Comp.

mm
ALMANAK

d'0 RIO rVTT
* A' venda pelo preço de 1$O00 e pelo Correio l#50ü; conlém este precioso livro, que

conslilue um bello passatempo, lindas paginas illuslradas com finíssimas gravuras, monólogos
cançonetas, contos maliciosos e brejeiros, charadas; enigmas, informações humorísticas sobre
o Correio, Telegrapho, Estrada de Ferro, Congresso, Theatro, ele. etc. 0 Almanak á'0 MO NU
é o primeiro no gênero que se tem leito no Brazil, nada contém de real, é todo invenção,
fazendo humorísmo a respeito de tudo e de todos.

Almanak com informações sérias existem muitos; era preciso um que parodiando os
outros divertisse o leitor e assim fez 0 RIO NU. 0 leitor encontra neste livro de cento e tantas
paginas, confeccionado com gosto e aitej' impresso em papel asselinado, o melhor passatempo
possível. Leitura fresca, pândega e interessante. Sendo pequena a edição, pedimos aos nossos
leitores, que desejem possuir este precioso Almanak, mandarem suas ordens com brevidade.

-r^èx.
ITpy^Sgry

mft
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